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CONTRATO DO DOURAMENTO DO RETÁBULO DO NASCIMENTO
NA IGREJA DO COLÉGIO DE SÃO JERÓNIMO EM COIMBRA (1713)

Transcrição de Miguel Portela
Membro do Conselho Editorial da Revista Studia – Ordem dos Carmelitas Descalços 

e Membro do Conselho Consultivo dos Anais Leirienses – estudos & documentos

Resumo

1713, Coimbra, maio, 28

Contrato de douramento do retábulo do Nas-
cimento da igreja do Colégio de São Jerónimo 
pelos mestres pintores Manuel Pereira e Luís de 
Oliveira.

Abstract

1713, Coimbra, 28 May

Contract for gilding the altarpiece of the Birth of 
the Church, of St. Jerome’s College, by master 
painters Manuel Pereira and Luís de Oliveira. 

Arquivo da Universidade de Coimbra, Cartório Notarial de Coimbra, Livro de Notas n.º 15 [1713-1714], do 
notário Francisco Gomes Pinheiro, Dep. V-1ªE-9-2-170, fls. 40v-41v.
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Contrato do douramento do retábulo do nascimento
da Igreja do Colégio de São Jerónimo em Coimbra (1713)
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1Documento

Contrato de fazer do douramento de Retabolo.

Saibão quantos este publico instromento de contrato e obrigasão de douramento de Retabollo na 
forma que em Direito milhor dizer se possa e mais firme e valiozo for virem que no anno do Nassimento 
de Nosso Senhor Jezus Christo de mil e setesentos e treze annos sendo aos vinte e outo dias do mes de 
mayo do dito anno nesta cidade de Coimbra e no Colegio de São Hieronimo adonde eu Publico Tabaliam 
ao diante nomeado vim adonde na caza de procuratura delle estava prezente o Beneficiado Padre Frei 
Francisco de Santa Paula procurador do dito Collegio e bem // [fl. 41] bem como estavão prezentes Ma-
noel Pereira Pintor nesta mesma cidade e Luis de Oliveira outrossi Pintor morador no lugar de Souzellas 
do termo desta cidade pessoas conhesidas de mim Tabaliam e das testemunhas deste instromento ao 
diante nomeadas e no fim desta nota asinadas de que dou feé serem os próprios asima nomeados pellos 
quais Manoel Pereira e Luis de Oliveira por anbos e por cada hum delles foi dito a mim Tabaliam em pre-
zença das mesmas testemunhas que elles estavão comtratados com o Reverendo Prior Mestre Doutor 
Frei Luis da Purificasão Relegiozo da mesma Ordem de São Hieronimo e com elle dito Reverendo Padre 
Procurador para efeito de lhe tomarem de empreitada o douramento do Retabollo do Nasimento que 
esta na Igreja do dito Colegio de o seguinte for as imagens de Nossa Senhora e São Joseph o menino Jezus 
e tudo o mais que esta no dito Retabollo asim dourado como emcarnado e estofado tudo de ouro do mais 
sobido e isto em presso e quantia de sesenta e sinco mil reis a qual obra se obrigavão a fazer pello dito 
presso emthe o fim do mes de agosto o primeiro que vier deste presente anno de setesentos e treze e 
com efeito por este publico instromento se obrigarão a fazer a dita obra na forma sobredita e a dalla feita 
de contento delles Relegiozos muito prefeitamente para o que diserão que obrigavão suas pesoas e todos 
os seus bens movens e de rais havidos e por haver e que pello contheudo neste se obrigavão a responder 
nesta cidade de Coimbra perante o Doutor Conservador desta Universidade porquanto se desaforavão o 
Juis ou Juizes de seu foro que hora tem e possão vir a ter quer seja por previlegio ou por Direito porquan-
to todo e qualquer que tenhão dise o renunsiavão e ferias gerais espesiais e todos os mais previlegios, 
leis, direitos, ordenasõis e que vindo ao comprimento deste com alguma duvida demanda ou embargo 
ou com outra alguma couza que empida o plenário efeito diserão não serião ouvidos em Juizo nem fora 
delle sem primeiro e com efeito darem feita a dita obra dentro do dito tempo e que a não dando feito no 
dito tempo perderia a metade dos ditos sesenta e sinco mil reis e elles Reverendos Padres no tal cazo po-
derião mandar fazer a dita pellos milhores ofisiais e lhe pagarião por conta delles Empreiteiros ainda que 
a dita obra lhe custe mais do que elles Empreiteiros a tem tomada e nesta forma se havião contratados e 
com efeito se contratarão acentada qual obra reseberão logo ao fazer desta darião delle dito Reverendo 
Padre Procurador trinta e tres mil e seissentos reis em moedas de ouro das corentes neste Reino em sete 
moedas que fazem a dita quantia e se lhe restava a dever trinta e hum mil e quatrosentos os quais elles 
Relegiozos lhe darião no fim della feita e acabada a dita obra depois // [fl. 41v] Depois de emziminada por 
ofisiais e a […] religiozos e não dando a dita obra feita na forma se obrigavão a dalla feita e acabada pellos 
ofisiais que […] Religiozos em tal cazo meterem a fazella não na faz […] no dito tempo por conta de seus 
bens e por esta maneira se contratarão e parte a parte e ouverão este por firme e valiozo e o mandarão 
fazer nesta minha nota em que asinarão de que elles Empreiteiros consederão hum instromento deste 
theor para elles Relegiozos e eu Tabaliam asim o estepulei e aseitei tanto quanto em Direito devo e pos-
so. Testemunhas que a tudo forão presentes Manoel João desta cidade e Manoel de Oliveira dos Cazais 

1 Os critérios de transcrição adoptados seguem as propostas por Avelino de Jesus da Costa (Normas gerais de transcrição 
e publicação de documentos e textos medievais e modernos, Coimbra: FLUC/IPD, 3ª ed., 1993). Entre outros: transcrição do 
texto em linha contínua; desdobraram-se as abreviaturas sem assinalar as letras que lhes correspondem; atualizou-se o uso 
de maiúsculas e minúsculas, do i e do j, do u e do v, conforme eram vogais ou consoantes; ignoraram-se alguns sinais de 
pontuação colocados no texto, e inseriram-se outros para tornar o documento mais compreensível; os acentos foram intro-
duzidos apenas para evitar erros de pronúncia ou interpretação; separaram-se as palavras incorrectamente juntas e uniram-
-se os elementos dispersos da mesma palavra; mantiveram-se as consoantes e vogais duplas insertas no meio do vocábulo, 
reduzindo-as a uma só quando no início da palavra; as palavras proclíticas e aglutinadas foram separadas por apóstrofo. 
Nota: Documento em mau estado com algumas partes do texto dilaceradas. 
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d’Eiras, Criados do dito Colegio que todos aqui asinarão com elles partes depois deste ser lido por mim 
Francisco Gomes Pinheiro Tabaliam que o escrevi.

(assinaturas)

(a) Luis de Oliveira
(a) Manoel Pereira
(a) Fr. Francisco de Santa Paula, Procurador
(a) De Manoel + João, Testemunha
(a) Manoel d’Oliveira




